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Introdução

A urbanização acelerada e os complexos desafios globais impostos pelas 
mudanças climáticas e desigualdades sociais tornam o monitoramento do 

desempenho urbano uma tarefa premente e indispensável.

A correlação entre a ISO 37120 e o ODS 11 tem despertado crescente interesse 
acadêmico; entretanto, a aplicação prática dessa sinergia no território brasileiro 

ainda carece de exploração aprofundada.

Diante dessa oportunidade científica, este capítulo busca responder ao seguinte 
problema de pesquisa: como as capitais brasileiras se comportam em relação aos 
dezessete indicadores principais do Anexo C da ISO 37120:2018 correlacionados 

às metas do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 11 (ODS 11). 



Objetivo

Propor uma metodologia de clusterização das capitais 
brasileiras, fundamentada nos indicadores principais da 

norma ISO 37120 e nas metas do ODS 11.



Referencial teórico

❑ ODS 11 E O PAPEL ESTRATÉGICO DOS INDICADORES NA GESTÃO 

URBANA;

❑ ESTUDOS RECENTES SOBRE CIDADES SUSTENTÁVEIS

❑ NORMATIVAS INTERNACIONAIS

❑ A NORMA ISO 37120:2018 (ATUALIZAÇÃO 2021)

❑ A ATUAÇÃO DA ABNT E O SISTEMA DE CERTIFICAÇÃO POR NÍVEIS



Metodologia

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritivo-
explicativa com abordagem quantitativa

A análise documental incidiu diretamente sobre os 
dezessete indicadores principais constantes no Anexo C da 

ISO 37120:2018 relacionados ao ODS 11. 
O universo da pesquisa compreende as 27 capitais 

brasileiras.

A análise de cluster (Cluster Analysis)



Resultados

Tabela 01 – Ranking das capitais por população
Fonte: IBGE (2024) *Estimativa da população

Ranking Capital 2024
População Brasileira 

(2024)* 212.583.750

1 São Paulo 11.895.578 5,6%

2 Rio de Janeiro 6.729.894 3,2%

3 Brasília 2.982.818 1,4%

4 Fortaleza 2.574.412 1,2%

5 Salvador 2.568.928 1,2%

6 Belo Horizonte 2.416.339 1,1%

7 Manaus 2.279.686 1,1%

8 Curitiba 1.829.225 0,9%

9 Recife 1.587.707 0,7%

10 Goiânia 1.494.599 0,7%



Resultados
PROPOSTA DE CLUSTERIZAÇÃO DAS CAPITAIS

Figura 01 – Níveis de certificação ISOs
Fonte: ABNT/Certificação(online)

Figura 02 – Cidades certificadas no Brasil
Fonte: Bright Cities (2025).
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Clusters (score anexo C ISO 37120) 16 indicadores principais

Figura 03 – Proposta de clusterização das capitais
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) utilizando Microsoft Excel® 
para cálculo dos clusters e representação gráfica.

Tabela 02 – Formas de Score para clusterização
Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

SIGLA CAPITAL
IND,

POSITIVOS

IND.

NA MÉDIA

IND. 

NEGATIVOS

IND.

SCORE
CATEGORIAS

SC Florianópolis 4 11 0 4 Platina

SP São Paulo 5 8 2 3 Platina

PR Curitiba 4 10 1 3 Platina

TO Palmas 3 11 1 2 Platina

RJ Rio de Janeiro 1 14 0 1 Ouro

DF Brasília 5 6 4 1 Ouro

BA Salvador 1 14 0 1 Ouro

PE Recife 2 12 1 1 Ouro

AL Maceió 1 14 0 1 Ouro

RN Natal 1 14 0 1 Ouro

ES Vitória 3 10 2 1 Ouro

CE Fortaleza 0 15 0 0 Prata



Contribuições

Proposta de clusterização

Ampliar para todas as capitais

Busca de dados e organização das fontes

Dashboard com os dados



Conclusão

A demonstração que as capitais brasileiras apresentam níveis distintos de 
aderência aos indicadores principais da ISO 37120 relacionados ao ODS 11, 

permitindo sua classificação em quatro grupos de desempenho por meio da 
técnica de clusterização.

Para futuras investigações, sugere-se a realização de estudos longitudinais 
que avaliem o impacto direto de políticas públicas específicas na 

movimentação das capitais entre os níveis de certificação ao longo dos anos. 
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